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RESUMO 

Muitos anfíbios enfrentam alterações no padrão de seus habitats, por interferência 

biótica ou abiótica. Fatores esses, suficientes para assegurar a existência ou 

desaparecimento desses animais em diferentes locais, limitando assim o número e 

a distribuição local das espécies. Ultimamente o avanço da fronteira agrícola e 

industrial, acaba por perturbar ambientes habitualmente ocupados como sítio de 

vocalização para oviposição de anfíbios anuros. O presente trabalho teve como 

objetivo avaliar a influência de fatores ambientais na abundância de anuros em 

áreas próximas a um local de extração de areia, no bioma pampa, na fronteira 

oeste do Rio Grande do Sul. Sendo as áreas: Área 1 (A1): controle (ambiente sem 

impacto direto da extração de areia); Área 2 (A2): local onde iniciam-se os 

impactos gerados pela drenagem de areia; Área 3 (A3): local mais influenciado 

pela extração de areia. Em cada área foram amostrados três pontos de 4x4m em 

ambientes lênticos permanentes e a distância de uma área para outra é de 

aproximadamente 50 m. Para isso, foi realizado visitas mensais, entre Janeiro e 

Abril, onde foi realizado a coleta e identificação de anuros nos pontos 

demarcados, observando a distribuição e ocupação dos espécimes na utilização 

de recursos para reprodução. Foram encontradas 11 espécies, pertencentes a 

sete gêneros e cinco famílias. No período estudado, foi verificado diferença 

significativa para a abundância entre as três áreas estudadas. A similaridade entre 

os três pontos (P1, P2 e P3) foi a esperada, ficando evidente a correlação na 

oferta de recurso disponibilizado às espécies encontradas nelas. Os resultados 

apresentados são esperados, uma vez que a área de estudos está inserida em 

uma região próxima à cidade, e ainda em uma área com forte pressão antrópica. 

Contudo, existem poucos estudos divulgados sobre taxocenoses de anuros em 

áreas fortemente impactadas e os resultados obtidos no presente estudo 
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demonstram uma taxocenose dominada por espécies generalistas, ou seja, 

apresentam tolerância aos efeitos do ambiente. Assim, o estudo possibilitará 

futuramente analisar mais profundamente os resultados obtidos para um melhor 

entendimento. 

 

Palavras-chave: Oviposição, ambientes lênticos, Fronteira oeste.  

 

ABSTRACT 

Many amphibians are facing changes in the pattern of their habitats by biotic or 

abiotic interference. Factors such, sufficient to ensure the existence or 

disappearance of the animals in different locations, thus limiting the number and 

local distribution of the species. Currently the advance of the agricultural and 

industrial frontier, causes disruption usually busy environments such as 

vocalization site for oviposition amphibians. This study aimed to evaluate the 

influence of environmental factors on the abundance of frogs in areas near a sand 

extraction site at the pampa biome, on the western border of Rio Grande do Sul 

Being the areas. Area 1 (A1): control (no direct impact of sand mining 

environment); Area 2 (A2): where begins the impacts caused by sand drainage; 

Area 3 (A3): Local influenced more by sand extraction. In each area we sampled 

three points of 4x4m in permanent lentic environments and the distance from one 

area to another is approximately 50m. For this, we conducted monthly visits 

between January and April, which was conducted to collect frogs and identifying 

the marked points, observing the distribution and occupation of specimens through 

the use of resources to reproduction. They were found eleven species belonging to 

seven genera and five families. During the study period, a significant difference to 

the abundance of the three areas studied was observed. The similarity between 

the three points (P1, P2 and P3) was expected, the correlation became evident in 

the resource supply available to the species found in them. The results are 

expected, since the study area is inserted in a region near the city, yet in an area 

with strong antropic pressure. However, there are few studies published 

taxocenoses in heavily impacted areas and the results obtained in this study 

demonstrate an taxocenose dominated by generalist species, or have tolerance to 

environmental effects. Thus, the study enable future further analyze the results for 

a better understanding. 

 

Keywords: Oviposition, lentic environments, sand, west Frontier. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente são conhecidas no mundo 6.433 espécies de anfíbios (FROST, 

2009), distribuídas em três ordens: Anura (5.679 espécies de sapos, rãs e 

pererecas), Caudata (580 espécies de salamandras) e Gymnophiona (174 

espécies de cobras-cegas ou cecílias). O Brasil é o país detentor da maior riqueza 

de anfíbios, com 847 espécies conhecidas, sendo que a ordem Anura (820 

espécies) corresponde à maior parcela. A riqueza observada no Rio Grande do 

Sul representa cerca de 11% das espécies registradas para o Brasil (SBH, 2009).  

O número de espécies no estado deve ultrapassar uma centena nos 

próximos anos, dado o incremento considerável no número de estudos e 

inventários que vêm sendo realizados em muitas regiões. Desde o ano de 2000 

foram descritas como novas ou registradas pela primeira vez, para o Estado, um 

total de 14 espécies de anuros. Embora o Rio Grande do Sul detenha uma riqueza 

considerável de espécies de anfíbios, o número de endemismo é baixo, sendo 

conhecidas atualmente apenas sete espécies endêmicas. Por outro lado, mesmo 

com o baixo número de endemismo, grande parte das espécies possui distribuição 

restrita a alguma formação vegetal específica dentro do Estado (BENCKE, G. A.; 

JARDIM, M. M. A.; BORGES-MARTINS, M.; ZANK, C et al. 2009).  

A obtenção de dados comparáveis sobre composição e estrutura de 

comunidades de anfíbios, em diferentes áreas, fornecem subsídios importantes 

para o entendimento das relações e características da diversidade biológica. A 

realização de inventários pode ser considerada ainda prioritária na pesquisa com 

anfíbios no RS, visto que ainda são poucos os estudos dessa natureza publicados 

no Estado (BORGES-MARTINS et al., 2007; COLOMBO et al., 2008; 

DEIQUES et al., 2007; DI-BERNARDO et al., 2004; e.g., KWET & DI-BERNARDO, 

1999;  MACHADO & MALTCHIK, 2007;).  

O número de espécies de anfíbios que ocupam riachos (para reprodução e, 

consequentemente, sobrevivência) é inversamente proporcional à largura do 
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riacho. Além disso, embora os anfíbios se reproduzam no riacho propriamente 

dito, muitas espécies utilizam as matas ciliares como abrigo e sítio de alimentação 

(TOLEDO, L.F. et al. 2010). Desta forma, é certo que esta redução de metragem 

nas áreas de mata ciliar, causará declínios populacionais e eventualmente 

extinções de espécies reofílicas (que vivem em riachos) de anfíbios (ALMEIDA, 

M.A. & HADDAD, C.F.B, CARVALHO-E-SILVA, S.P. SÁNCHEZ, C., TOLEDO, 

L.F., 2010). 

A combinação de várias características morfológicas, fisiológicas, ciclo de 

vida com estágios aquáticos e terrestres, capacidade de dispersão limitada e 

padrões de distribuição geográfica e/ou área de vida restrita, torna os anfíbios um 

grupo extremamente suscetível às alterações ambientais. De fato, os anfíbios, 

especialmente os anuros, têm sido o foco das atenções de vários estudos sobre 

os efeitos de alterações ambientais provocadas pelo homem (BORGES-MARTINS 

et al. 2007), pois a maioria das espécies de anuros, ou uma parte deles, tem seu 

ciclo de vida, geralmente durante o estágio larval, associado a ecossistemas 

aquáticos (DUELLMAN; TRUEB et al. 1994). As alterações ambientais interferem 

nos processos vitais dos anfíbios diminuindo ou até extinguindo localmente 

determinadas espécies, havendo assim uma diminuição da riqueza de anfíbios em 

ambientes alterados (DI-BERNARDO et al., 2004; McKIBBIN et al., 2008; PEHEK, 

1995, ROWE; KINNEY; CONGDON, 1998; SADINSKI; DUNSON, 1992). 

Múltiplos fatores são apontados hoje como responsáveis pela redução da 

diversidade global de anfíbios, tais como: aumento na incidência de radiação 

ultravioleta (BLAUSTEIN et al., 2003; PAHKALA et al., 2001), fragmentação de 

habitats, causado pela extração de recursos naturais nas devidas áreas de 

vocalização dos anfíbios anuros, redução de 30 para 15 m das áreas de APP que 

margeiam cursos d’água com largura inferior a 5 m (KNUTSON et al., 1999; 

MARSH; PEARMAN; et al.,1999), poluição química (BLAUSTEIN et al., 2003; 

McKIBBIN et al., 2008), doenças (BERGER et al., 1998), acúmulo de biocidas e o 

efeito tóxico de metais pesados (BLAUSTEIN et al., 2003; GRAY; SMITH; 

BRENES et al.,2004).  
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Mesmo que escassos no Brasil, estudos envolvendo os efeitos da extração 

de areia sobre as comunidades de anfíbios são importantes instrumentos em 

projetos de conservação e manejo das espécies, devido ao reconhecimento das 

alterações na composição, distribuição da riqueza e abundância da anurofauna; 

além da identificação de espécies potencialmente indicadoras nos monitoramentos 

de fontes de poluição e degradação de comunidade de anfíbios. 

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

O estudo foi realizado no município de São Francisco de Assis/RS, na bacia 

do Rio Inhacundá, o qual apresenta uma hierarquia fluvial de 5ª ordem que se 

estabelece a partir da confluência do Arroio Inhacundá e o Arroio Caraí-Passo. A 

bacia apresenta uma área de 35994.26 hectares, tendo um perímetro de 109208.8 

metros (Figura 1).  

 A vegetação presente na região está inserida nos domínios dos biomas 

Mata Atlântica (Floresta Estacional Decidual) e Pampa (Savanas estépicas), com 

Áreas de Tensão Ecológica (PILLAR et al. 2002). De acordo com a classificação 

de Köppen clima na região de estudo é do tipo Cfa (Clima subtropical, com verão 

quente) com precipitação anual média variando entre 1.250 a 2.000 mm, e 

temperatura média anual varia entre 15 e 18°C (BURIOL et al. 2007). Nos meses 

de inverno, a temperatura mínima média é menor do que 10°C (IBGE 1986). 
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Figura 1: Mapa esquemático da área onde o estudo foi desenvolvido. 

O local mais especificado do estudo, esta situado nos limites de um 

empresa que realiza extração de areaia. A empresa (Licença de operação n° 

022/2013 – FEPAM) comercializa a areia retirada do modo fluvial, com o auxilio de 

uma balsa-draga, que retira a areia de dentro do rio e logo trasportada para parte 

mais alta do terreno para ocorrer a separação do sedimento (Areia), sendo assim, 

algum aporte destes sedimentos acabam por inavadir algumas areas ocupadas 

como sitio de reprodução de anfibios anuros.  

As coletas foram realizadas em três áreas distintas em 150 hectares. 

Para o estudo foram selecionadas três áreas: Área 1 (A1): controle 

(ambiente sem impacto direto da extração de areia); Área 2 (A2): local onde 

iniciam-se os impactos gerados pela drenagem de areia; Área 3 (A3): local mais 

influenciado pela extração de areia. Os corpos d’água são descritos abaixo: 

(A1): (Figura 2: 29°33’00.44”S, 55°08’21.67”W) - área de banhado com 

aproximadamente 110,30 m², com 70% do espelho d’água coberto por vegetação, 



Multiciência Online @2016                                                                                         
 Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões – Campus Santiago 

ISSN 2448-4148  

 

107 
 

com maior abundância de Sagittaria sp. (Alismataceae), com presença das demais 

macrófitas: Polygonum punctatun, Panicum elephantipes, Ryngium pandanifolium 

e Senecio bonariencss.  

(A2): (Figura 3: 29º32’59.08”S, 55°08’19.46”W) - área de banhado com 103,47 m², 

e com 60% do espelho d’água coberto por macrófitas, como Pontederiaceae e 

Hydrocleys sp. (Alismataceae). 

 (A3): (Figura 4: 29º32’57.13’’S, 55°08’20.52”W) – área de banhado com 114,99 

m², com apenas 10% da lâmina d’agua coberta por vegetação, com 

predominância de gramíneas de porte baixo como Echinochloa sp. (Poaceae) e 

Cyperus sp. (Cyperaceae). 

 

Figura 2: Área 1 - controle, este ambiente não sofre impacto direto da extração de areia. 
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Figura 3: Área 2 - local onde iniciam-se os impactos gerados pela drenagem de areia. 

 

 

Figura 4: Área 3 - local mais influenciado pela extração de areia. 

 

Coleta dos dados: 

Para se obter os dados de abundância, riqueza e composição das espécies 

de anuros, foi aplicado o método de amostragem de sítios reprodutivos (sensu 

SCOTT JR.; WOODWARD, 1994). A abundância mensal das espécies foi obtida 

pelo número de machos em atividade de vocalização em cada ponto.  
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Para evitar superestimativas de abundância populacional, devido à 

recontagem de espécimes em diferentes amostragens no mesmo sítio, a 

abundância total foi considerada a do mês com a maior abundância de machos 

em vocalização (CONTE; ROSSA-FERES, 2006).  

As coletas foram realizadas no período de Janeiro a Abril de 2015, período 

de maior atividade de anuros na região. Os ambientes foram percorridos durante a 

noite entre as 19:00 e 0:00 h. As sequências das áreas a serem amostradas foram 

obtidas ao acaso através de sorteio a cada coleta. O esforço amostral foi de 

1h30min para cada área, sendo a primeira área sorteada percorrida entre as 19:00 

e 20:30, a segunda entre 20:45 e 22:15, e a terceira entre 22:30 e 0:00 h.  

Os anfíbios foram coletados com auxílio de puçá e após fotografados foram 

devolvidos ao ambiente, garantindo dessa forma, a manutenção da integridade da 

fauna e a possibilidade de verificarmos durante os meses de coletas uma possível 

variação no registro de espécies. Além de fotografados, os indivíduos foram 

registrados por gravação das vocalizações (método eficaz e amplamente utilizado 

para a identificação de espécies). Girinos não foram contabilizados, pois para sua 

identificação seria necessário a eutanásia. 

A concentração de areia também foi categorizada como: Baixa (quando 

cobrir até 10% da área total), regular (quando cobrir até 40% da área) e alta 

(quando cobrir mais de 40% da área amostrada). A cada coleta foi verificada a 

temperatura da água e do ar com auxílio de termômetro e a altura da lâmina 

d´agua foi verificada com auxílio de uma trena.  

 

Análise dos dados: 

Para verificar se as três áreas amostradas (variáveis independentes) 

diferiram quanto aos parâmetros bióticos e abióticos (transparência da água, 

profundidade, macrófitas e porcentagem de areia no local), foi realizada uma 

análise de variância (ANOVA), no programa estatístico Systat, assim como uma 

similaridade de Cluster, para a análise  de agrupamento.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sendo uma área com baixo estudo registrado, não havendo nenhum 

levantamento preciso da anurofauna local e regional, e ainda em área de 

perturbação antrópica constante, podemos dizer que tivemos um número 

significativo de espécies encontradas no período estudado, encontrando-se 11 

espécies, pertencentes a sete gêneros e cinco famílias (Tabela 01). Chegando ao 

número de 346 indivíduos amostrados durantes os quatro meses de estudo. 

 

Tabela 1. Lista das espécies de anuros registradas nas áreas de estudo entre janeiro a abril de 
2015, nos seus respectivos pontos, em São Francisco de Assis-RS. 

Espécie  
A1 A2 A3 

P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 

Bufonidae          

Rhinella icterica 0 1 1 1 2 2 1 3 2 

Rhinella schineideri 0 1 1 1 1 2 2 3 3 

Leptodactylidae          

Pseudopaludicola 

falcipes 
6 6 3 2 1 2 1 0 0 

Hylidae          

Dendropsophus 

sanborni 
12 22 20 9 8 6 1 0 0 

Scinax fuscovarius 5 3 1 1 2 4 0 0 0 

Scinax squalirostris 20 16 10 12 5 6 2 0 0 

Leptodactylidae          

Physalaemus cuvieri 10 12 16 9 8 4 0 1 0 

Physalaemus graciles 7 5 4 2 2 3 0 0 1 

Leptodactylus latrans 5 8 4 2 1 1 0 1 0 

Leptodactylus 

podicipinus 
1 0 1 0 1 0 0 0 0 

Microhylidae          

Elachistocleis bicolor 6 5 7 2 1 3 0 0 0 

Total 72 79 68 41 32 33 7 8 6 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Leptodactylidae
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hylidae
http://pt.wikipedia.org/wiki/Leptodactylidae
http://pt.wikipedia.org/wiki/Microhylidae
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No período estudado, houve diferença significativa na abundância de 

anfíbios entre as três áreas estudadas (ANOVA F(2,6)= 175.142, p= 0.001) (Figura 

06).  

 

Figura 06: Análise de variância ANOVA, abundância de anfíbios nas três áreas de estudo. 

 

A similaridade entre os três pontos (P1, P2 e P3) foi verificada, ficando 

evidente a correlação na oferta de recurso disponibilizado às espécies 

encontradas nelas (Figura 7).  

O P1, foi o ponto controle, onde toda sua extensão é coberto por 

vegetação, se tornando um ambiente apropriado para reprodução dos anuros, 

quanto a concentração de areia, foi categorizada como baixa (Até 10%). 

O P2, é intermediário entre o P1 e P3, onde grande parte de sua área 

disponibiliza recursos adequados para os anuros, possuindo vegetação em quase 

todo seu entorno, e a concentração de areia esta categorizada como regular (Até 

40%). O Ponto 3, e a área mais afetada pela extração de areia, foi categorizada 

como alta (Mais de 40%), recebendo um grande aporte dos sedimentos extraídos, 

possui pouco oferta de recursos naturais. A figura 07 mostra a separação evidente 
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entre elas, porém, mesmo com características no ambiente distintas, há uma 

ligação entre elas. 

 

Figura 07: Análise de similaridade (Cluster) avaliando a abundância das espécies 

ocorrentes em cada ponto dentro das áreas amostradas. 

 

A escolha pelos sítios de vocalização ficaram bem evidentes e podem estar 

relacionadas aos modos reprodutivos, bem como a limitações morfológicas, 

fisiológicas ou comportamentais das espécies (CRUMP, 1971; CARDOSO et al., 

1989). A ocupação e uso de hábitats registrada no presente estudo pode estar 

relacionada a preservação de cada área e também ao grau de perturbação 

antrópica da área, já que anfíbios anuros de áreas predominantemente abertas e/ 

ou alteradas pelo homem geralmente utilizam amplamente os recursos (HEYER & 

BELLIN, 1973; VASCONCELOS & ROSSA-FERES, 2005; SANTOS et al., 2007). 

 A ocupação das espécies nas três áreas ficou bem evidenciada, formando 

três grupos distintos de acordo com suas características (Figura 08).  
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Figura 08: Relação de grupos de espécies 

 

O primeiro grupo foi formado pelas duas espécies do gênero Rhinella (R. 

icterica, e R. schineideri) que se distribuíram mais uniformemente no P3 (Ponto 

com maior estresse ecológico) frequentemente esse gênero ocupa áreas abertas 

e urbanizadas, adaptada com o estresse no ambiente, porém podem ser 

encontradas ocasionalmente em áreas preservadas (BRASSALOTI et al., 2010). 

Outra espécie deste agrupamento foi Leptodactylus podicipinus, onde esta 

espécie se caracteriza por ocupar ambientes com condições favoráveis, assim 

podendo se reproduzir durante o ano todo (PRADO et al., 2002), se ocupa de 

margens de áreas alagáveis e corpos d’água lênticos, onde os machos constroem 

bacias entre gramíneas e vegetação aquática e são depositados os ovos em ninho 

de espuma (PRADO et al., 2002). 

Outro agrupamento formado por Scinax fuscovarius, encontrada geralmente 

em áreas abertas, podendo habitar clareiras ou bordas de mata, além de serem 

comuns em áreas urbanas e perturbadas (BRASILEIRO et al., 2005), 

Leptodactylus latrans ocupa desde habitats abertos a borda de áreas florestadas, 

além de se adaptar bem a distúrbios antropogênicos (FROST, 2010), 

Elachistocleis bicolor, sendo essa espécie tolerante com algumas modificações no 
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habitat e podem sobreviver em jardins, áreas urbanas e ambientes modificados 

pelo homem (LAVILLA et al., 2003), Pseudopaludicola falcipes , que é abundante 

em banhados, charcos, e beira de lagoas, e diversos corpos d’água em áreas 

abertas onde é comum escutar diversos machos em atividade de vocalização, 

inclusive durante o dia (BORGES-MARTINS, 2007) e Physalaemus gracilis, que é 

conhecida por se adaptar a habitats fortemente perturbadas e poluídos 

(CAMARGO et al., 2008). 

Outro grupo registrado foi Physalaemus cuvieri, típico de ambientes abertos 

e adaptados a áreas de distúrbios antrópicos (MIJARES et al., 2008), Scinax 

squalirostris, se ocupa durante o período de desova de pequenos corpos de água 

temporários, oriundas da rápida precipitação, se adaptando fácil a áreas 

perturbadas (FROST, 2014) e Dendropsophus sanborni que é considerada 

oportunista por ser capaz de colonizar rapidamente e aumentar a atividade 

reprodutiva em ambientes modificados (BABBITT & TANNER, 2000; IZECKSON & 

CARVALHO-E-SILVA, 2001).  

 

CONCLUSÃO 

Os resultados apresentados são esperados, uma vez que a área de estudo 

está inserida em uma região próxima à cidade, e ainda em uma área com forte 

pressão antrópica. Contudo, existem poucos estudos divulgados sobre 

taxocenoses de anuros em áreas fortemente impactadas e os resultados obtidos 

no presente estudo demonstram uma taxocenose dominada por espécies 

generalistas, ou seja, apresentam tolerância aos efeitos do ambiente. 

Não houve uma espécie que se sobressaiu entre as demais, todas 

apresentaram distribuição e uso dos habitats de acordo com suas características 

morfológicas e comportamentais.  

Os maiores resultados de sobreposição foram encontrados entre as 

espécies filogeneticamente próximas; evidenciando a possível relação ecológica 

entre elas. Os resultados mostraram que a estrutura e o padrão de atividade 

reprodutiva da comunidade de espécies de anuros nessas áreas, estão adaptados 
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pelos padrões característicos do local, como extração de areia próxima aos pontos 

amostrados e outros fatores ambientais, respeitando as diferenças fenológicas de 

cada espécie e de cada modo reprodutivo. 

Outro ponto relevante, é que o estudo parcial realizado sobre a anurofauna 

entre os três pontos diferentes, porém com características similares, possibilitará 

analisar mais profundamente os resultados obtidos, considerando as espécies 

presentes nesses habitats, colaborando assim para o entendimento da 

comunidade de anfíbios anuros da região centro-oeste do RS, assegurando um 

futuro acervo de dados relacionados ao bioma onde está inserido. 
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